
Campinas, 18 a 24 de junho de 2007 – ANO XXI – Nº 362 – DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

IMPRESSO ESPECIAL
1.74.18.2252-9-DR/SPI

Unicamp
CORREIOS

FECHAMENTO AUTORIZADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

Herbário
guarda
patrimônio
botânico
Página 12

Mortadela
‘magra’ é
turbinada
com fibras
Página 2

O conteúdo
educacional
na ponta
dos dedos
Página 5

Pesquisas
‘made in

Unicamp’

Estudo revela gargalos da saúde pública da RMC

Duas patentes internacionais de autoria de pesquisadores da
Unicamp abrem perspectivas no tratamento de várias doenças, da
obesidade a diferentes tipos de câncer. Pesquisas desenvolvidas
pelo professor Marcelo Ganzarolli de Oliveira, do Instituto de
Química, em colaboração com a médica Cláudia P.M.S. de Oliveira,
da USP, chegaram a formulações farmacêuticas que contêm
princípio ativo que controla a esteatose hepática, com potencial
também para o tratamento da obesidade.
No outro invento, a botânica Maria Tereza Grombone Guaratini, a
química Carmen Lucia Queiroga, o farmacêutico Gilberto Carlos
Franchi Júnior e o médico Alexandre Eduardo Nowill chegaram à
obtenção de um extrato fitoterápico cujo potencial para o
tratamento de diferentes linhagens de câncer ficou demonstrado
em testes preliminares. As investigações estão sendo
conduzidas no Cipoi e no CPQBA. Páginas 6 e 7

Os principais problemas do sistema de saúde pública da Região Metropolitana de Campinas (RMC) são o subfinanciamento crônico e a desarticulação
na rede de atendimento à população. As conclusões constam de diagnóstico produzido pelo Núcleo de Estudos de Políticas Públicas (NEPP) da Unicamp.
O trabalho aponta medidas para subsidiar políticas públicas para o setor na RMC. Página 3
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Marcelo Ganzarolli de Oliveira, professor do Instituto de Química: novas formulações Alexandre Nowil, Carmen Queiroga e Gilberto Franchi Jr., no Cipoi: extrato fitoterápico
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